
A festa da
con�(dternizd�ção
Por mais que .rebuscaesemos.

não encontrarianroa á1elhor títu-'
lo para dizer, em síntese, o que"
foram os festejos comemor8tivosl
do 25° aniversário de Iundação
da poderosa emprêsa <�WIEGAN-

,

CO OLSEN S/A». Foi, realmen­
te, a' festa da coufra ternização.
Da confraternização e da ordem.
Do espírito social e humanitário
dos patrões e do reconhecimento.
da gratidão, da compreensão dos

empregados.
-

Desonrelaram-se, os festejos co­

memorativos nos dias 24 e 25 de

março ,proximo passado ..
Em a noite .de 24, nos amplos

salões da SOGiedade· Recreativa
"

_Sãõ Bernardor'completarnente or­

namentados, houve grande baile
abrilhantadopor art.istas da PRB2
'de Curitiba, oferecido a pessôas
amigas residentes nesta cidade e

a convidados.vindos de outros

�unicipios. Alcançou, a noitada,
retumbante sucesso.

Dia 25 pela manhã, 'domingo'
de. Pascoa, 'houve em Mar;:;ilio
Dias Missa- Campal de Ação de
Graças celelrada pelo Hev. Frei
Fabiano. Depois da Missa a se­

nhora Wiegando Olxeu promoveu
a pascoa do filho cio operário, en­

tregando, a dezenas' de crianças,
as tràdicionais cestinhas repletas
de chocolates e �p;IJoseil1)as; Ho­
ras depois, os Diretores da em­

prêsa distribuiam a todos os em­

pregados' uma gratificação em di­
nheiro. .Euquanto iS8() num

,

�m­
pio' barracão, capaz de comportar
mais de 600 pessôas, preparava se,­
o «churraseo» que deveria ser ser­

.vido ás 12 horas.' CenteLH18 de­

operaries e convidados acorriam ao '

local. Á hora prevista, completa-­
mente tomadas as mesas, foiservi­
do o.saboroso churrasco, primeira- "

menté' aos diretores ;ôu 'erni):rê,:\8' e
aos -seus mais antigos servidores.'
Sentados -em tomo qP um gip;H:n-

�

tesco tronco de 'imbnia, viam-se
o 'sr. Wiegando oíscu acompa-,
nhado (le leais' e' -dedicados ser'
vidQ'res que assistiram á·fundação
da industria e nesses 25 anos co­

láboraram com seus patrões. Foi
um momento emocionante.Os olha­
res' convergiram t000S para o 10-
cal'oNde velhos de cabelos bran­
co· rememoravam junto· ao patrão
aquêle mesmo dia' 25 anos atràz.
Depbl,s de tomadas'muitas foto-

, grafias _� da' filmagem da reunií!o
comemorativa, foi servido o chur­
rasco a' toclos os presentes.
Em nom'e da firma -aniversa­

riant.e falou o D,\ ,A roido Cal'*a­
l'h� diriginêlo paiavl'1'ls de agra­
decimentos e sa.udações a todos
os 'empl'egados deWiegando Ülseu
S/A. Reportou-se ao in.icio fias

'at�vidades do pioneiro Bernardo
Qlsen em Canoinbas e, em. n'o­

me- de sua terra natal conclUIU
. saudando ó tradicional catarinen­
se e toda a sua . decelldência. Á
seg.l)ir, filiou o Dr_ Rivadavia
Corrêa, '

em nome dos operdl'ios
da' f!rma aniversariaNte, agradl�­
cendo a saudação que a Ilsses fô­
ra dirigida. Falou, à seguir, o foi',

João Seleme evocando a memo­

ria de �ernprdó msell e pedindo,
ao finalizar 'suas ,palavras, um

minuto de silêncio como home-
.

,I
.

. nagem ao pioneiro.
Encerroado ó churrasco passo­

US�
.

á competição de tiFO ao al­
vo que tomou toda a tarde. Fu­
ram realizados conçursbs de ti­
ro aoprato e.ao'pomJ::lO, revetten­
do '0 resultado colhido C0m a's'
taxas de inscrição à té�ouraria do

Húspital Santa Cruz .. Sagrou-se
'campeão de tiro ao pumba. o
menino Marcos Olsen,dà·13 anos

de. id�de, filho" do .sr, Wiegan­
Olsen, que, entretanto, não quiz
receber a cobiçada medalha en­

tregavfdo-a ao segundo colocado"
sr. Bernardü OIsen Neto. Na

competição
",.
rle tiro, ao prllto

sagrou-se campeão o sr.. Wie­

t_:C(:c:'i r:tl�n�,,� rr..1C1 concorreu -sem
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- Assim foi denominada, por re­

cente ato do G@verne Municipal,
a- nova Escola de "Encruzilhada".
prosperá localidade situada a al­
guns qui10metros desta cidàde:
.e

Represent«, a�âenominação, ju�­
ta homenàgem do governo a um

d�s desbravadores daquela região,
che(e de tradicional familia, ha
'alguns anos falecido. José Sabat­
ke foí um verdadeiro bandeirante
no interior do municipio a que
ele serviu com denodo .e abnega­
ção. Conselheiro Municipal, dedi­
cou-se à causa' pública interessa-.
do em bem servir seus concida­
dãos. Justa, portanto, a homena­
gem do. governo ao ilustre ho­
mem que .ern 'vida amou e ser­

viu Canoinhas.

A nová Escola da "Encruzilha­
da" , tipo, padrão do Ministério
da Educação, foi construida me­

diante acordo com o. governo do
.
Estado e com -verbas forne'Cidas
pelo Governo Federal, como tam-

,

bem com ajuda de toda a popu-
, lação da localidade. Foi oficial­
'mente inaugurado domingo ultiJ
mo, com 'brilhantes festividades e

com a presença do sr. B�neàito
Terezio de Carvalho Junior, Pre-·
feito Municipal, do sr. Moacir
Lemos Inspetor Escolar Munici­
pal, de outras autoridades e de
inúmeras "'pessôas . desta cidade.

Os festejos, previamente orga­
nizados, vdecorreram em ambiente
de cordialidade e animação, polido
em evidencia o patriotismo e a

dedicação'da Professora e dos
dirigentes do "Circulo de Pais-de­
Alunos," entidade que tomou, a

<

s�u cargo colaborar. .com o govêr­
no conseguindo : fundos para a

manutenção da Escola e progres­
so do lugar.
Congratulamo-nos com o "Go­

.
verno Muniçipal, com a Senhori­
ta Professora - da Escola, com os

componentes- do "Circulo ,d9S Pais
de Alub'os" e' com apopulâçãoda
'localidade de' Encruzilhada pela

�ll m D'
'

!�.� rrr�m rilfFrl1l /&.L
inauguração\do belissimo edificio

,··�!.wDA.·.�N!À·· I ��::nossas leitores,

Denutado
jí_ •

Segue para Florianopolis, a­

cornpanhádo de sua .exma es­

posa, o nosso' ilustre conterrâ­
neo, sr. Dr. Renau Cubas, De­

putado' à Assembleia Legislati­
va do Estado,' eleito sob 'a le­
genda UDN.

Tendo obtido consagradora
votação nas eleições de outubro
de 50, o Dr. Cubas evidenciou
o justo prestigio de que desfru­
ta junto à população do muni­
cipio. Contrarióu todos' (_)S pro­
gnosticos de observadores apres­
sados que davam milhares de
votvs.para os seus candidatos
e apenas algumas centenas para
o 01'. Cubas. A fala das' urnas,
porem, foi diferente, Ele venceu

brilhantemente, em Canoinhas
-

e em muitas loc"llidad'es do. in­

teriqr. Obteve, grande votação
FlOS municipios vizinhos, dentre
os quais destacámos Curitiba­
nQs. Foi eleito deputado.
.vai, a$ora, à Capital, desem­

penhar o honroso mandato que
o povo lhe conferiu. E é o de­

po�itário de grandes' esper:1n'
�ças popylares; Na assembléia
·saber.á defender os interêsses
dos seus representados.

>�. Devendo seguir nos proximos
d\as afim de p:>rticipar dos tra­
balhos de instalação da Assem­
bléia e eleição da Mesa, deverá
regressàr até o fim do mes pa­
ra atender a compromissos pro­
fissionais. �egressará. a Floria­

nopolis, entretanto, sempre qu'e -

os in.teresses da COmuna estive­
rem em jogo. Nesses quatl:O
anos de mandato, continuará
atendendo a"Sua inu'mer? clien­
tela e tomará parte neis ,traba-.
lhos da Assembféja sempre que
fôr .nêcessalio_
, Este é o posto de sacrlficiú

que o povo de CarlOinhas des­
tinou ao "seu-médjco e amigo".
ao popularissimo, Dr. Cubas.
Alvo de inumeras manifesta-

.

disputar' o tl'ofeu, aftual con­

fêndo ao segundo colocado,:-
A noite de 25, reafizou-se

grande baile oferecido �os ope­
rarios da firma -

e exmas. fami�
,lias, com a presença dos Dire­
tores, Exmas famílras e

.

convi­
dados outra noifada de grande
sucesso,. Novamente desfile dos_
artistas da PRB2: Pa.trões � em­

pregados conf.undiam-se' nessa
festa que não merecê outl'O tí­

tulo que nã�' o' de A FESTA
D,.\ CONFRATERNIZAÇÃO.-

o

•

�
,

Heneau
,

,

CUbaS
-, cõés de simpatia e apreço par­
tidas de grupos de" amigos �

admiradores, o Dr. Cubas de­
verá receber homenagens do
Díretório vloeal da UDN quan­
do regressar de' Floríanopolis.

Ê contamos que o nossos de-
/ .

putado regresse vitorioso, de-

pois de haver confribuido com

o s,éu voto, que será o voto de
milhares de Canoinhenses, para
a eleição do . Presidente. Vice
Presidente e Secretarios da As­
sembléía.
Bôa viagem, deputado amigo.

E breve r-egresso!' -Responderr,
em� côro seus ínumeros clientes.

Junta de, Alistamento
I �. '.' .

,Militar de' (anoinhas
Deverão apresentar-se na JAM

de Canoinhas, os cidadãos abaixo
relsciouados. afim de' retirarem
seus certifieados dei reservista.

Os oertificados q)le
.

não forem
retirados no

. prazo de 30 dias.
serã� devolvidos a 16- C.R.

'

'Alfredo Pereira', Victor Borges,
Valentim Alves Moreira, Saul
Ràtaschevski, José Saide, Vicente

<

Lis," Atfredo PadÚh.a da .Silva,
Jacob Drzeviêõki, Josê Pereira de
ASSlIllÇã'o, .Nivàldu Ferreira ''dos

""<" •

• ;.:� ,
.'

•

Nota da redacão
,

Forçados pela absoluta falta
I

de espaço, deixamos de inserir
na presente edição o nosso ar­

tigo de fundo, sob o título "I{
Dinastia ...

"
a ,ser publicado na

próxima semana.

..

r�fftllU�À :'M��r�lrM �[ LÀ�m��À·s
ImpilSlo:, Snbr9 lu�us!rjas e prolissõeS

1°: semestre

EDITAL
De ordem do. sr. Prefeito Mu­

uíci pal e para couhecimento dos
i!�i,el(ssados, torno publico' que,
úcsta Tesouraria, no Posto Muni­
cipal de Arrecadacão de Felipe
Schmidt, e nas Intendencias dis-

.

tritais de Três Barras, -

Papandu- .

-

va, Major Vieira e' Padla Perei­
ra, procede-se até' 30 de abril
corrente, a' cobraríça sem multa,
do imposto acima, �
Canoinhas, 2 de abri'l: de 1951 ..

O ilberto li'Aqujllo Fonseca­
ESCI\it, resp. pelo exped. dã' Te-

souraria.

S� ntos, .Joaquim Hicardn de JetHIS,
Nereu Gonçalves, João Humeniuk
.Filho, Victor Szymanski, e Flo­
ria no Suchech ..
Canoinhas, 27 de março de 1951
=-r-Lrcdomila Bojarski

aux. da Secretaria' ",,,

Registramos jlesta coluna, ho­
je, grata noticia para os lavl'a­
dores do 'município. É qu� o dr,
ArQ)cj.o Carvalhó: Presidente da

Associação Rural de Canoinhas,
dando i'pictó' ás atividades que
pretefld� desenvolver pela me­

canização da laVGUI'a, fator ca-
.

paz de, aumentar a nossa pro­
dução á,grícola, jA entrou em

entendimentos comIa Engenhei':
ro residente do .fJ.E.R. em Ca­
noinhas, ne, sentido de cOnse­

guir, por emprestimo, um tra­

tor que será posto à disposição
da_Associação Rural. O Campo
,de S�mentes, depois de conver­

sações' à respéito .com o agiô':'
nomo chefe, fornecerá à Asso­

ciação uma grade e um ara�o
de discos. De posse do trator e"

dos. implementos 'a Associação.
estará em condições de contra­
tar com os seus associados./ ti
ar:ação dé §uas glE:bas destina­
das ao cultivo, cobrando peque­
na taxa. que i9âeniz� a entids­
de das despezas feitas e pro­
pOl'ciúne eel'ta4margem de lu­

cro, capa� de permitir a aquisi­
ção de· um f !ra!or em Jutt,lro
prúximo,

(.__,.., Esta modalidade de serviços,
"'Presentemente utilisad� no� E,,­

t�dos Unidos, onde. o\pr�prieta-
1'10 de tratores e maqumas a­

gricolas cóntrata 'COIl)�S lavra·
dores a &(ação, gradeação; plarí� ;

tio e colhetta e até, mesmo o'
destacamento, há 'muitos anos

vem �pl'esentanào os melhores
resultados, .

,

Mesmo no Brasil, notadamen­
te no Sul de São Paulo e Nor­
tE' do Paraná, .grandes empre­
sas se deàicam a essa m"odali­
dade de sel'viç0s. No municipio
de Jllguariaíva e .em Jac&r\"zinho
a EMA (Ernpresa de Mecaniza-

/'
t '\

ção Agricola}Jconstituida de ca- A nossa vida é um 1ivro aberto.

pitais americanos, vem obtendo Jamais houve segredo-entre«éor
gran'ae s�cesso, isto é, colhendo reio do Norte» e seus leitores
bons resultados financeiros e ,e_assinantes. Corpo a maíor fran­

proporcionando aos lavradores ,queza e ·lealdade sempre ex­

da. região serviços· rapidos. e' pusemos a todos a nossa, situa­
baratos. São _interna. _. -Desde aperturas
Mesmo entre nós,' o sistema ;;�:t�?ficuidad�s'�ina�c.eiras até os

não é novo. Aí estão,... dissemi-" contratemp0s e qU1i?Ilhas. De tu­
nadas pelo interior, dezenas de do sefupreldemo� cúrl'ta ao povo.

trilhadeiras de propriedade par- . Hoje cientificamos aos nos­

ticular prestando :5epviços, me- sos amigos e favorecedores que
diante pagamento, � Ínumeros esta- folha vai / fir'mar contrato-

lav!:adCfI'es. /- com o Govêrno M'..l'nicipal pa- .•
/

_ ,_' ra a publiCação do expediente,.
,

E para 8 mecamzaçao da lavo- ,:j . ••

j'd dE' f' , .'

. _ _ . .-

h ,,_Ala mUnlCIpa I a', e. vaI lrmar
ura no mUnlCIP:O parece n�o, �-. contrato deoois dê haver res�
ver outra soluça0, O'maqumano d'd d

L

t' d ,',
'

"
.

" d' d'i' "1 .:'; - pon 1 o, en ro o prazo, a con-
e CIU0, e·I leI aGlUlsIçao por lt' b'd d p' f't .,

e ut-nos lfÍvradores que care- su. a rece 1 a � :e el ur.a,.a,P q
d

'

t. .
. l gUlza de concorrenCla admmls-

cem ,e recursos mancelros. trativa. Seguno'O a proposta des-
A Assnci.ação Rural, iniciando' tá folhà; já liêE!i..ta (J)elo govêr-=­

com ,um tratol', um arado' de no, .receb:=re�s., ménsalmente;
discos e um/á' grade, desde que Cr$800,OO pela 'publicação do
'meteça- o decidido apeio dos la- expediente, obriga-ndo-n0s a in­
vr:.�dores do rntt-nicipio \e conte serir em nossas colúnaS', gratui;
com a cümpFeensão-'e boa von-' tamente, o expediente" do Car­
tade ;.dos poderes publicos, den- tório Eleit'oral, da ofu,stiça Tra­
tro dé algum tempo poderá con- balhista, do Serviço Militar e­

tal' com muitas maqui\nas agri- da Escrivanía do Crime que 'nos

col�s à serviço de Carwinlias. .

séja enviado .

ObtIdas as !Daquinas que a yigora'l'á, o {losso,contrato, de
Associação Rural .. .pretende, fi- 1° oe março a 31 de dez:émbro

x,ada a tabela de ipreçoey dep'ois de 1.951, quando, novamente,.
-<1;os estudos prelíminarE"s, ,a en- haver.á tomada de preços proce­
tjÔaqe disporá de livro '/proprio didª pelo Ggverno Municipal.
para in;;;crever as solicitaçõé's _ E aJém da importância a' ser

dos associados iriteressàdos" nÓs mensionada no contrato, nada
sei='viços do maquin�/io. Ohede- , mais '. récelDer/emos dos cofres
cidO' o critêrio de situação da ml:midpa,is,.
gleba do associado e de ordem'� Esta a verda.de que proferi-
cronologica da solicitação; serão tI1ô� :de �vi;;eirà erguida!
todos atendidos na medida do

'

possivei.
Desde que obtenha exito o'

sistema que a Associação
.

pre­
tende inaugurar, 0S dü>igentes"
Condu.e na uHit;na pagina

Escol.a Municipal­
José Sabatke

�> ,
Noivado /

Ajustaram sO'as mipcias, dia
�25 p passado, a srta. Lydi
Todt (com o sr. Antfmio Soares,
&mbos residentes em CachoeihL
'1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

CORREIO DO NORTE
, '- /

Tendo em vista que o paga­
I mento da' taxa de Proteção
ao Instituto Nacional do Pinho
não dispensa, absolutamente; os
responsaveís do compromi��de replantio, conforme decisão
da Diretoria do Serviço Flores-

) tal em oficio 17�7 de 26-11-41
e da chefia desta Seção sob o

n' 258 de 18-6-45, e consíde­
rando a necessidade imperiosa
de proceder, e fazer cumprir
os contratos de .reflorestarnento
os pre-estabelecidos de' acordo
com, o art. &1 'do Código Flo-.
restál, esta chefia dá ,por bem
encomendado.

1') Verificada a desidia, ou

falt.ª- de' cum,pri!l1,entos dos co�­
tratos efetuadas entre a autorí­
dade florestal e a parte, deve­
rá ser lavrado o auto de infra­
ção de acordo com as Iormali­
dades legais e- encaminhado ao

poder judiciario (á promotoria
de Justiça) com a respectiva
argumentação baseada em lei.

2-")' Embargar'o'prõssegtrímen­
to da derrubada cujo' reflores­
tamentô não estiver íntciado.:
'3') Não conceder autorízação

para' novos cortes, sem consta­
tar o inicio do reflorestamento
a ser cumprido, Q Sr. Delegado
Florestal procurará orientar

�

ii
derrubada que deverá ser par­
cial, isto é, por áreas previa­
mente estudadas, evitando-se,CANOiNHAS" tanto quanto possível á morte

-------.......----------------- de arbustos de essencias flores-
) _

'tais e conservando 'árvorf's de

, ,U, A �'I f "I O �]JDM E 'N.D"D I'
,

porte ereto, sadia, copa bem

II II ··11 formada, representando bem a

"

'

• >'
'

',.

,I'
. espécie que servirá de. porte-

\, sementes. I

Ofidna mecanlca, -'_ Posto' de lavagem, lubrificação .e 4') Autuar os infratores in-
cursos nos artigos 23, paràgra­
fos 2' e �22' e;mas alíneas, do
Códico Florestal.

Atenciosamente
(Ass.) Horácio Peres Sampaio

de Mattos

Chefe da Seção de Proteção.
Florestal.

,

; Evelasío Co_eíhd
Agente e Delegado Florestal de

, Canoinhas',(
,

.:»:

C<'
"'- (

Indicador .Profissional
, '

DENTISTAS

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 às 11 horas '- 1;30 às 6 horas

CANOINlfAS
Praça Couro MUller

�

Sta. Catarina

'<, '

Farmacia_ Allage
A rua Vid�l Ramos, ao lado da Delegacia de Policia

Variado estoque de prpdutos nacionais e

extrangeiros a preços vantajosos.
, '

Dr. Aroldo Carneiro de CarvalhoADVOGADO I

(Inscrito Da Ordem dos Advogàdos do Brasil, Secção'do
Estado de Santa Catarína, sob no. 360)

. Inventários, cobranças, contratos e outras causas

. Cíveis e- comerciais, Direito industrial e legislação do'
trabalho - Naturalisações e titulos declaratórios.

"

Causas Criminais.

Escritório' e resldenciei
�

Canoinhaa S. C.

• t

Colodel
'"

ADVOGADO I '

Escrítorlo- à Rua Vidal Ramos -'- Edífícío Witt

, " _ �'. -' f t

SAUL0' (,ARVA'LHO
,'" Advogado

:' ,,',: ,
E'�critqr1o" .

e resi<l"en:cia,
;. ',li,ua: Ceronel, Albuquerque s/n ..:.., Fone 205
'Cánoinhas s . Catarma.

'.' 1

DR. -R'ENEAU. CUS,AS
MEDICO

.Ót

. Consultas das' 9-J,2 t 14:-16
Rua Eaul� Pereira '

pu'lverização
.

- ,Pjteç,os modicos
,/ .

,Rua Vidal, Ramos, 6
- Serviço garantido

"

Fonel\145
PEÇAS E ACISSSQRIOS PARA AUTO-CAMINHÕES

FORD, CllEVROLET, INTERNATIONAL E OUTRAS MARCAS

Fone 179

'Agência Florestal de

(a-";noinh�u r

Avisa aos' senhores serrado­
res; para efetua rem o replantio
na mesma �roporção que os

abatem. ...

. Os senhores serradores tem
:

obrigações com o Instituto Na­
cional do Pinho, mas tambem

.

tem com o Serviço Florestal no \

caso previsto no art. 51, do Có­
digo Florestal, a Sessão de pro­
teção Florestal' do Serviço Flo­
restal do tlinistério de Agri­
cultura, emitiu parecer a \ res­

peito, conforme recomendações
discriminado abaixo.

Ministério da- Agrtcultura
. RECOMENDAÇÕES DO�

CHEFE DA SECÇÃO DE PRO- 1-

TEÇÃO FLORij;STAL f..OS SRS"
:.i.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiOii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiliiiiiiiiiiiiíii__iiiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiíii�

DELI.GADOS FLOR�STAIS Clube de Caça, Tiro e Pesca «Major T. Vieire»REGIONAIS DOS EST�DOS.', -,

\, ELErçAO/ .

.

Devendo realizar-se dia /5 de abril proximo, tis 14 ho-
ras; na sede da Sociedade Beneficente Operaria, a eleição
da noco Diretoria do Clube 'de Caçá, Tiro e Pesca «Major.
T. V1eimr, c0I1v_idll7110S a todos os, associados_, para compare-,
cerem ao local e hora acima designados. Nao havendo nu­
mero Legal, a eleição verificar-se- á meia hora após ao hora-.
rio marcado com qualquer numero.

-,

'.

-

,

Canoinhas, 1. de Abril de 1951. -\i

(as) Rodolfo Scheide
Vice-Presidente

•

Jobaooes Rotbe'rt

iTome Café
8ta. Tereza16-P ..:

Malhas de Lã,
os ultimos modelos da mais

fina lã, sempre �I'\ 9 P

CasaErlitií

.1

7-4-1951
/

�

Sómente 'uma bicicleta ��·PROSDOC_IMO",
pode dar-vos todas estas Ifei�ões

. d'um modêlo normal <.

Precisão sueca

Aço sueco de. primeira classe
Rolamentos �acios NYMAN
Aros e pára-lamas de metal' leve

,

Cromagem e niquelagem especialmente duraveis
Colorido atraente em seis combinações de dois

-

tons
-

Esmalte protegidocontra a ferrugem e à prova de choques
O famas,? contra-pedal tipo «Torpedo»

.

Rolamentos suecos

lSelins confortaveis. adaptáveis ao corpo
,

Revendedor para esta praça:

LOURENÇO BUBA

Criação
Galos combatentes

SulEstrela do

Clube a� Caç� Tiro e Pe;cd' «MõJor: T. Vieira»
;

< .. -

-

.r �-" _A. v, I S o .:

.' A nil·t:!tor..ia;"do,Clu�d_e Caça -Tiro e Pesca' -«MA/OR
TOMAZ VIEiRA», t()rna�ublico que a temporada de cata
de pêlo, exceto .Anta -e Lontra, terá inicio a, partir de 15 de
abril corrente. A Caça ae Peraiz iniciar-se-ti somente a pâr­
tir de 1. de maio proximo, Os infratores serão punidos de
acôrdo com o que dispõe o Código de Casa e' Pesca.

Canoinhas, 1. de Abril de 1951..
(a) Rodolfo Scheide

.

Vice-PI esidente

.

Propriedade: PEDRO PAUL,O �ORTES
\ .

Com 35 anos de experiencia em brigas de galos. ofe­
rece de' sua' criação galos, frangos, 'frangas, e ovos �

para incubação. Preços modicos com as melhores

g�rantias possíveis feito de, acordo COUl o pedido.

Maquinas de Costura

U,ALFAU·
De procedencia espanhola

A melhor entre ,as melhores
. Revendedor para· esta' praça

L O- U R 'E N rÇ O à U B A

MEUS
,AMIGOS

\
-

;;

�g�ncia: João 'Selerne
Secção A;' I'

Stoçk'permane�te de peças e ecessorios em geral
Di�tribuidor dos afàmados pneus «Dunlop» e «Firestone».
AC';JrTturado1es; ..Dunlep» e 'Firestone,.. PINTOR
Oleos e Graxas das melhores marcas, � Placas, Letreiros, Decorações,
Motores, Radi'adcres," Pintura de Mobilias, e pinturas

\ Tado- enfim concernente ao. ramo,
em geral.

Pilha.s.e Lanternas Eletricas. R�a Bernardo OI�eQ s/n ex. P. 63

Tintas e Pertences P/ Pintura de Auto.
"

.
_

.

.
.

-

.

S��ÇAO B: '_).'-- _

.... Tem bom gosto1,Peças usadas de todas as marcas pera AUTO-CAMINHOES
e ·INDUSTRIA. Compra e venda. )
Camir.hões e Automovei's usados, reForma'dos para ,pronta
enttega. Compra e 'lenda

" \

i.
S

-

Cecçao·- :
OFICINA MECANICA, bem 'montada, atendendo 'a

, \

qualquer hora
. Posto de LubriFicação _

'Y mais bem mO,ritada Agencia,_�e peças na
.

zona

Rua Getulio _V.}rgl;\s, Esquina Paula Pereira, 16
Cai:x;a Postal, 12

/

End. Teleg" "SERMÃO"
',)

A €?�:p�riência recomendarpara os nossos males os

afamados-Produtos

'HER-TAPE
MAXIMA EEICIENCIA - ABSOLUTA GARANTIA

Produtos do LABORATORIO HERTAPE LTDA.:
,

( contra a Febre Aftosa
,

/( contra a Peste Suína

c, ( contra a Raiva
V A I NAS (contra a Peste da Manqueira

( contra a Bouba Aviária
'

,( contra a Bafedeira dos Leftões

DISTRIBUIDOR 'EM CANOINHAS:
,

Alfredo Gafcindo __:_ (Praça Lauro Müller - Edificio Ni?!Qlazzi).
\

Faça ··dQ Correio do Norte,
o seu jorna'l

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NQRTE

PRES1ANDO�· CONTAS
,

.
' i

Conclusão dos 'numeras 149, 150,�"151 e 1�2
Deve estar na lembrança de

todos que, já no inicio de 1949,
para fins de re-ajustamento e

aumento de funcionalismo, o irn­
posto de vendas e consignações
havia sido aumentado de 2%
para 2,40%

.

.Justis�imà; 'Rorisso que: os se�
nhores legisladores; antes de
se pronunciarem a "respeito

'

do

pretendido novo aumento, se

orientassem conviníênternente
sobre si havia ou-não neeessí­
dade de se levá-lo a, efeito.

-e- '�De__ I1!iq,ha· parte "'" e comigo
eóúcordaram vários senhore .. de­
deputados da bancada pesse­
dista � não pôdia' ser mais

inoportuno, mais infeliz, um' au­
me_!lto de tributo� n�quela hora.
: Foi quando levantei a minha

voz" para, ern.ríome-das classes
produtoras, unícas atingidas pe­
.la nova S81'1grÜ,l com que o GO.­
vêrno do Estado queda brindar-

, nos, solicitar, aos meus ilustres

pares .que não permitissem, se" Depois disso todos sabem .o

levasse a efeito a nova majo� qué'acenteceu" "

ração, tendo em conta que ne- O PSD foi espetacularmente
nhurn servico extraordinário o derrotado em quasi todos os

G 'o v e- r' n o tencionava' fazer Municípios do nosso Estado,
com a mesma, pois. pelos pró-

' não obstànte ,t�l' a chefia esta=
príos argumentes da exposição 'dual ordenady, em vesperas do
qe motivos, o equivalente, num pleito, que se substituisse o no­

total de nada menos ,de Cr$ me do sr, Cristiano Machado
22000,000,00. ('vinte e doi.s mi- pelo do sr. Getulio Vargas,
lhões de' cruzeiros), deveria ser ,-- Fpi vencedOl\ ,para o cargo
totalmente consumido

-

em ne- de governador do Estado, com

�essi�ades ,?r9�nárias. exprf's�iva margem ,superior ti

Foi, quando
-

um dos meu� 3.0.0.00 vot!)S, o candidato. da
4on1panheiros de bancadà, em UDN o grande indústrial e ban­
'\om de ;'brtncad:eira, me apar- . queiro' �atarín_el.ise Sr. 1rineu
t_eou � d,;ss�� «yossa �xcelen- Bornhausen.
eia nãó vê quê preCisamos" ga- Que barbariedade; que' ingra-nhat as eleições?»' tidãp 'erà o que se' ouvia de to'::

. E., nov,ame:Flte, por ordem dos das as bpca,s;._ pessedistas.. 1
':êhefes'!pesss.edistas':e ·eom ÜVb- '�Qbl�nta gehte bôa ;ão �on:;e'_
'to� majoritário da bancada' dfÍ '

....

R.SD, ..c.:úncret,i.�o.u-s!,! ,este ,�d:;: guiu reeleger-se e quantos ou-

.
. .' .' '

.. �ros', que contava'm'se:rapl'ovei-
DJtn!)sof.''8V5ll}ç0,,�m;:prejui�0, du.s,' ·tados pará rendoso ,cargos a seI

'q!-}.,el:traQalhªm, C;lcs que .prQ,du� criados, ficaram agora n0,__a,r? ,',

�em ,e ,benefi��Q� ,.daq\leles_;;, . qu� . .

t>;:;{;:f�rem. parasitilr o. esÍorço �. Màs, :,d�iém oufros:,'ain'a.? so;-
alheio, ;; '1., qlOS ,o p'a,1'tid?-� maj?iJ,�ario,; pa� ,

Quando reiniciamos' 6s tra:' ra que temos a maIOrIa na As-
seml)léia EstHdual? Vamos tra­balhos legislativos,�: Abril de
ta,'f de' acomodar a todos, nem1950, isto é, em vesp�ras de -

campanha . el�itoral. fui muito qüe, para isso, seja necessario

Ji>em recebido p.o.r Jodos. chefes' ,deixarmos uma heranç& funes'"

ê companht:>iros, como si nada t�, ao �()�erno udenista.

�ivesse
\

aconteeido.' E, enquanto os senhore'l de­
, Todos eles ficaram cnriten:tes putados volviam a Florianopo­
�isivelmet1te satisfeitos, ao sa· lis, para goz�rem das vantagens
berem que eu não t;encionav_a. até o fjnl;ll de sua invest�dura,
çandidatar-me novamente. acei- a chrfia do PSD e o executi­

tando. intotum, de pror'lto, (pe- VO, comecaram a invent;çr no­

'1a primeira vez), os impedimen- v�s p:,�jetos, todos €les visanJo

tos comerçriais'que eu alegava,
_ béneflclar o� seus homens e

: Os trab'alhos do
-

Legislativo� acomodar coisas irregulares que

corriam dormahnente. sem' in- mandavam, em remessas quasi
çidentes e sem polet�ice. diarias, para SHem apr'ecidos e

votados pelo Legish:tivq, alias,
,

. Era fre.quente vêr-s� reuni-
para Sf'rem aprovados peio vo-

dos, ao-café, deputados das Ji- to majoritario da bancada pes-,ferentes facções politicas, dis- sedista,traindo-se com palpites e apos­
tas sobre quem virià' a ser Cl3n­
didato á 'Presidencia da Repú­
blica.
E assiHl ª coisa continuou du­

rante meses; nunca se viu am­
,

biente tão secreto e tantQ es­

pirito de colabol:ação, cOmpreen,
são e' camaradagem.

','
-"

Eis que surgem os candida­
tos para a Pr'esidencia ': dai Re­
pública e, logo em seguida, pa­

" ra o Executivo�Estadual.
A d�silusão qúe se verificou

no seio da�hosssa bancada; quan­
do publicada a candidatura do
Sr. Cristiano Machado, fez c6m
que se notasse urtia on'da de

decrença, principalmente de par­
te daqueles, deputadus qll� não

possuiam lastro próprio, eleito-
. tal, em seus respectivos muni-
\ .. ..

l

ClplOS.
'

,

Quasi todos eles querüun ser

reJeitos; outljos, em número su·

perior alO, bn,hatn prentenções
a '0 ,mais elevado; uma de·

E, com este proposUo e para
que não estivessemos PTesentes proceres, do PSD. com o dito obje-
na sessão de 12 �de Novembro,. tivo. /
t:>m que deveria entt;ar o reque- Neguei mp, a renunciar. 'como
rimento sugerindo a prorroga- neguei �eair licenç(j e disse que
-ção, au�entamo nos,de Floria'- 1I�0 mais. iria a FlorjaQopolis.
nópolis. '" acolllpanhando. assim/â

-

ailtüde
Nossos'chefes,' quando so�- passiva

r

do� partidos' oposicionis:
bel'am da\nqssa �viagem e da tas.

'

viagem ,je mais um outro co- Pediram, insistiram, óra com
lega pessedista. Jnanda ram

.

fre- bons modos. óra em to,m ôe amea­
tar mais de 10 automo�eis de ça, rnais fiquei irred�tivel�o meu'
aluguel. que sairam . em todas propósito, Nada 'adiantou eles me .

., direções. a nossa procur�. ment.irem que €) cdléga Odemecht,
Mas c'hegou o dia' uf de No- j,á teria assiuado sua renuncia ..

vembro;
I
as oposições coliqa�,.� l�, �omo pos_leri9rmente fomos

não compareceram em plenáriú rac'!Inpanhados no nosso gesto tam,
e o partido ex-msjoritario não pem pelo nosso djléto amigo e
tinha número para fàzer fun- coléga o DeputHdo Antenor < Ta�
cionar a Casa, Encerrou, se, por vares. autoriza(Jo repi:es\'.{!tante do\ '

i�o, o::; trab!'llhos naquele dia. rico Vale do Rio Tijucas, ficaI'sm
Em seguida desonvolvE'ram os chefes pes8edistas impossrbHi-'

os nossos' cbefes nova procura tados. até hoje, de reuni.r a As­
dos elementos dessidentes, não sembléia extrao�dinà�jam�nte. ,

para pedir Q seu voto favora- Não sai, pois o Tribunal" de
vel. mas sim para obter s'ua Codtas!

_\enluncia, afim sIe �e?Jocar seus Não se CQmpra a rica ' limo�-
SUl) e,tlt,es' Jl ter, a,S81m IJumelO sine para o seu _presiclPIlt'e e qUt)
para .'umã� cOJivücação ex·tradrdi- custaria muito mais' do quP 100
nari-a 'na qual somente' deveriam mil cruzeiros. que ele. qlHmdo Go­
se( cliscutid(J� e votados os dois v�rIlador, VETUD ao municipio
projetos, o' dt> Trihunal de Con- oe JoillviIle .

tas e (> do empresamo.
r,i \,

,

-

E ficaram chupando' o àedo os

Pelu, notif'\,ario dos j9J'nais lo· ex·futut'os Ministros. entre er;s três
cais. salJ�111 os meus ouvintl's, que atuHfs deputados, que. há um ano

• tÃ.rr.l,hcm fui visitado. de um mo· atrás, votar-am, cerrados, conÚa
d� UHI tanto,,��s1rallhó. poi' alguns o l\ll1lJicipio de Joióvillei

'

t

putáção federal QU uma sena-.

tória, por exernplo,
Nenhum discurso, nenhuma

descompostura contra � oposí-:
ção mais 'se ouvia na nossa ban­
cada; todos queriam saber, pri-

.

meiro; dos nossos. chefes, quais"
as s1.!as «chancessma proxima:
eleição. Todos eles se' julgam
com direitos adqueridos, em

face da solidariedade que, ir­
restritamente, haviam prestado
ao Partido,

E assim, acompanhados de

promessasvagas, foram elesman­
dados aos SE'US municipíos pa­
ra cabalá rem o eleitorado em

favor do Partido Social. Demo-
cratico; antes disso o' nossolider,
em memora vel discurso, feito
em' plenário, disse -das grandes
qualidades, doalto gráu de cul­
tura e dos .laços de paren tesco
'que ligam a Sa.ta Catarina o

grande candidato Sr. Cristiano
-Machado.

Mas, já estavamos em fins de
Outul:íro; nem siquf?r o orçÇl­
mento do ario d-e 1951 havi� sido

ap{ovado. Era nE:ce�saüo, púris-
50, «inventar,» uyha pl'(-)rrogação
das sessões" fegisiativas, que por
força de drsp()�itivo C(Jnstitu­

cional, seri"m (- ncerr&dasno dia
15 de Novembro, impreterivel­
mente.

A prorrogação projetada pe­
los dirigentes p,esst:>distas, tinha
doi" objetivos; primeiro, que os

senhores deputadus pudessem
'usufrir ·as vàntagens dos' seus
"subsidios e jetton até 31 de Ja·
neir:o e segundt): que

. hovesse
�erripo � folga para ,preparar
ambiente favorav�L a vários pro·
'jetos importantes, ,entre· ou t:-tós
o da, criaçãó de ,um -'Tribuhal
de 'Contas, que custária

'

nada
menos' de tre:,,' il1ilnões dé c/u­
seiros 'anu'Íllmente, não compu­
tadas as despésas de material
e outras, bem como um em­

prestimo já pratic:Jmente ne-

f

gociando com a Sul America
C á pi tal i. '? a c ã 0, no total Cr$!
8000,000.00 (oito milhões de cru­
zeiros,) para "resgate de excesso

de dividas ordinárias e ajeí­
tacãoãdo balanço de 1950. "';),�
�_,_ ___�."2-��...>I_�-='IP�_ .....-:.-.J.NI';".",r,-._....

O meu _/nobre colega' Felix
Odebrecht e i eu, enfronhados,
em todos os detalhes, das pre­
tencões dos pOSSúS chefes es­

tavamos dispostos a votar, con­

tra)a prorrogação, isto é, de

nos,oporm_)s ás ordens dos nos­

sos chefes políticos. Queriamos
tambem, caso a'rnaíoría conse­

guisse aprovar .a prorrogação,
votar contra os projetos em

apreço, 'deixando nosso prõtes­
to em atá.

Est�am Às coisas neste pé
quando fomos procurados por
colegas das bancadas' oposicio­
nistas, 'que nos fizeram sentir
° seu propçsi to -de não com­

parecer ás sessões -ern que de,
veriam ser discutida e votada
a prorrogação e nos convidaram
para participamos duma resis­
tencia passiva neste sentido.
"Sõubemos, por- intermédio da­

queles nossos distintos colegas;
que mais" num ou dois dos: de­

putados pessedistas os acorn­

panha-ríam. 'pelo que era ·t.erto
que cairiá ri'agua o prtljeto. em'
referepcia e. nãeJ'poderiam mais
ser discutidos· e votados pelo
atual 'legislativo os projetos ref.
Tribunal de Contas;' EnJpresti.:.
mo, e,' outros:

'

Diante deste convite; de Cll�
ja sincerida'de não podiamos du­
vidar', prontificamd-nos o De­

putadó Odebrech:t e eu, a acom­

panhar ::lS bancadas.c 0RosionÍs-.
tas, .corít,ra ,os cIaefes ,dO nosso

,\artidO_jde cujá sil)ceridade Rara
conosco, tinhamos carrao�s de'
razõ'ês para duv-idar, uma vez

que eles ja nav.iam traído o

P"opric candi,dato sr. CristiarÍq
Machlldo. _

Aliás, o moti.vo que nos le­
vou a assjm proceder, não foi
outro sinão,prestar um st:>rviço
a Santa Oatarina. não cons�n­

tirido que se . praticasse mais
uml vergonhoso sáque' a_9S co..;

fres do Tesouro, ,com- 8' criação
de 4� cargos 'Vita1iciós, e que
I) dinheiro do emprestimo' já
'negociada, fosse mal apltcado,
ao apagar das luzes da situação
atual. "\-

1

Governo Municillal'
LE I N° 116 proveitamente e inteligencia me-

Torna obrlgatorio ° concurso
diante certifica® de aprovação

para nomeação de professores ti- final, cuja média não seja inferi­

tula�os, não titulados. e auxilia- or a 7 - estabelecimento de ensi­

res, do Quadro Único do Muni- no oficial, equiparado ou reco­

cipio e instituí o curso de férias. nhecido, que permita acesso .ao

Benedito Terezio de Carvalho
curso previsto..

neste artigo;

Junior, Prefeito Municipal de se!! �rd:een���e�o��n;;:ro�e�é ��:'Canoinhas. Faço saber que ar
Carnara Municipal decretou e eu

preseutantes. -Iegais, eustear- . 08

seus estudos;sanciono a seguinte Lei; III _ moralidade, mediante
Art. 1" - Os cargos de profes- 'folha corrida,' passado no cartorio

sores- titulados. não titulados' e criminal, onde tiver residido ' os
axiliares do Quadro' Unico ,do dois ultimos anos, ou atestado
1\1 uuicipio, poderão ser providos passado por 9uas pessôas idôneas;
exclusivamente, mediante concur- IV - que não sofram de mo­
sos de 'provas ou- de titulos <ou léstia contagiosa. infecciosa, ou

d� provas e ,titul,os, > ..__�
,

repugoa,nte, e tem .capac!da9� fí-:_
>Art, 2' - Us referidos concur- sica (laudo de inspeção médica.

sos serão reãl(zados nos. períodos ,oficial); para o, curso a', que se

de férias de inverno (julho) e de. destina;
começo de' ano (janeiro). - V - que são vacinados;
ArL 3' - Serão inscritos ex-o-' VI .: qujtaçã'0'>�es201ár do re-

f'icio todos os atuais ocupantes prêsentante legal.
de CHl'gOS no magistério. .para o Art. 2' - A bolsa. requerida ao

primeiro qj.iê se realizar no cor- Prefeito Municipal e concedida
rente ano.' por decreto será. arbitrada por
Art. 4' - Dentro de trinta dias esta autoridade e não excederá

Contados ria promulgação desta de �ois mil e quallroceiltos CrUZe}­
lei. o sr. Prefeito Municipal, me- I'OS, �Cr$ 2.4000.00)' anuais, pa­
diante decreto. expedirá as ins- gos em prestaC5es mensais" me- \
truções e regulamentos necessa-' diante apresentação dos ,ate,ta­
rios.

-..

aos de- frequencia e � aprovei-ta-
Art, 5 .... Fica' instituído fI cur- mentes, passados jielos diretores

so de férias: a ser' frequ�ntad.o' do estabelecimento em que esti­

pelos professores do Quadro UnI-
'-

ver metriculado o bolsista.
eo, do Munitipio; ,P�rag;lifo unicO' ,! Esses ates-

Á rt. 6' - Revogam-se as dis- tadás serão entregues'ao Prefeito
posições em contrario. ent,rando Municipal. qué 08 encamiQhará a

esta lei em vigor I1;:1' data de sua Çontadq�ia, ;,pl,lr,a..�fetto- de' paga­
'Pllblicação Qa Secr'etaria Munici- wento� a que� s<:'re!ere est�,�r:!!�;
paL

-
.

Art. 3' - E cassada a bolsa
Can�inbas, 9 de março de �1951 escolar se'Jo'beÍ1eficiado pêrder o'

ano, 'por ;.caus� de, ,reprova�ãtr:as. Benedito T-eréiio de Cai- I I
'

val'ho Jr. _ Prefeito ,cu pave . -, ;
'Nft. 4' • Os candidatos' ao be-

'

. n�(i�iq"'i�r�ta lei .. 'deverão, por :si,�
ou por )teus rcpresentanl'es legals, ,

-

i�truir, trequei'imeõt� ',com os do-"

Dispõe sob"e bolsas escolares' cllmentos. 'previstos pelA, �l'Ji�:o';l" ,

Benedito Terezió de Carvalno e toflos dO�l ,firma 'rêêonhecida.,
.runior. Prefeito' Municipal 'de Art. 5' - Cabe 'ao Prefeito

,

COlloinhas, Fa'ç(. saber a .)todos ' Munic;!�_aCJiriírt'a�"ja�lJalmente, a

os' habitantes deste Municipio concessao ue bolsas:"éscolares, dis­
que a Camara Municipal d,ecietà pondo, para isso, 'na proposta da
e eu sanciono a

�

seguinle
) LEi:' lei orçamentaria, 'de verba que

Art: I' _ Ficam criadas bolsaá· "possa- _ser· ·apHeada ao fim desta

escolares municipais. leí. ,', '" .
_, " r

A t 2' A '
; I' Art. 6' - No 'Corrente ano,' àS

r:. ..

- os ;-que reve .are·rn. k_ boLsas -escolares' 's'erão 'atendidas
vocaçao e capaCidade para os I 'd t

-, 9 042 3842 d. ,. ' , '. . pe a o. aça,o .•, '. e . . "" o
eurS0S' glpaslHls. nornlalS." Clentl-

.

" t' .'
• >, t,,' � , \' \

f·
.

1"
"

- orçamen o ,vlgen e. ...d
ICOS � c aSSlCOS. sQ' pónerao f'e( .

'

�"�., .'
. :', ,,'

.

concedidas bOlsas'rescolares< se a-\ .

ArL 7' -,;Esta J�n:c.�ntr,á;.em:"'l-- �or na data de sua puohcação.provarem:
1 - que frequentaram. com a-o revogadas as dispo,sições em cow

tratio. " ;i..;.�. '- .. � .: 1� !:.'

Canoinhas, 9 de março de 1951

tis. Ben�dÚo Ter'f'ziõ "de".:éiir�
'Valhll .1r - Prefeito

.

Ludomila. Bpjar:�ki -_,..aux.iJiar�
,

da SecretaÍ'Ía
'

,

LudoI;Ilil� Bojarski - �uxiliar da
, Secretal'ia '",,,:' <, ..

\
Lei N' 117 ' /

Ministeri'o da G'Úérra·
ATENÇÃO" MOÇ0S

.

SUJEI­
TOS AO SERVIÇO 'MILiTAR

EM '1951.,
Os moçoLsujeit�; ':Jjo serviço

mHitar no corrente ano, gas"clas­
ses de 1932, ,e anteriores, ,itesiclen�
tes, nos munieipios de"-R-W.,.� NÉ�
GRO. MAFRA. lTUÓPÚLIS E
CANOINHAS, ,sú;m' DErX*�
REM 'DE -SUBMETER·SE A

INS�EÇÃO �DR SAboE NÓS
MESÊS ,E>E J�N_'ErRO E FE­
FEVEREIRO ULTIMO, deverão
cpmparêcer 'ao (],y.�rtlll c;lo 2°
Batalha0 Ferroviário.1 nas horas
do expediente normal. DO DIA
',20,DE ABR'IL.ÀO DIA 3 DE

, MAlO, PRÓXIMO, para� :serem,
inspecionados. 'l,

,

"

Esclareço que esta é � unica o:
portunidade aos faltosos, .passan­
dq a serem considerados insub­
missos e sujeitos ás'penas da Lei
aq!leles que deixarem de apresen­
tar-se,

Quartel em Rio N8g1'0. 17 -de
Março rle 1951. '

KELffIN RAMO'-'- BITTEM .

CÕDRT ,\
'

M1\!OR CO\1ANDA:'-fTE.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" PELOS ,L,A.!R IE§
e aJO (I)"'e§ �

/'

Fazem anos
n o JE

Odracír filho do. sr. Ricardo O­
liveira.

Dia 12 - srta. Vitoria Selerne,
residente em Joinville, sr. Leo-,
poldo Mayer: o sr. Modesto Za­
niolo; o sr. Mario Ferrarezi.
Dia 13 - Celso Eloy, filho do

sr. Estanislau Voicik.Roseli, fi-'
lha do. sr,__Henrique Prelvitz; o
H. Adolfo Schrarn.
A todos os nossos parabens:,

Gente Nova

/

Gerson, filho do sr. Jordano
Righeto de Rio Negro; Dna. A­
delaide, esposa do sr. Bernardo
Wendt; o sr. João-S. de Andra­
de; o sr. Rufino. Grosskopf; o sr.

Germano Weiníurter.
'

Dia 8 - Nivaldo Roeder; c sr.

Henrique Prelvitz; a menina
Lucia filha do sr. Carlos Mül­
bauer;

Día 9 - Otacilío . Fernandes;
Zilda, filha de Sebastião -Alrnei­
da, residente em Mafra; a srta.

Georgina, filha do sr. Henrique
Schmidt; o sr. Emílio Olsen, de'
Joinville; o sr. Waldemar Kreis;
_.

Dia 10 - Arrnírn, filho. do sr.

Max Schumacher; a sra. Marta
esposa do sr. .José Furtado, de
Mafra; Dna. Maria, esposa do. sr.
Jacob Seleme

Dia).l - Lair,' filha---de Leo�
nardo Brey: dna. Maria Marques,
esposa do sr. Emílio Haench;

SOCIEDADE BENEF. OPERARiA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARiA

•

Por ordem do Snr. Presidente e em conformidade
com o artigo 260. dos estatutos sociais, convido os Snrs.
associados para a assembleia geral extraordinária, a ser

.realízada em data de 8 de Abril .proximo, pelas 14 ho­
:- ras, na séde social, com a seguinte ordem do dia:

1) Aprovação, em definitivo, de planta para a nova

séde social;
2) Autorização à Diretoria, para contrair emprestímo

junto à Caixa Economia Federal.
Nota importante; - Caso não haja numero' legal de
associados" em primeira convocação, a ass�bleia funcio­
nará em segunda, trinta minutos mais tarde, com qual­
quer numero (artigo 240. dos estatutos sociais)

RQLF· WALTER - 1<:>. Secretario 24, - 1

l'

ATENÇAO
r. Adib Seleme Sahr, fabricante de Borgol para Quibe, avisa

sua distinta freguesia desta ,praça, qúe as compras podem seI"

entregues a domicilio, atendendo com rapidez para outras praças .
.o,_

V,endas por atacado e & varejo
,

\

'Preços cohvidativos. 20"'12

Rua Senador Feiipe Schmidt - Caixa Postal78 - Telf. 283

CANOINHAS STA. CATARINA -

Sta. Te re s-i .n h a
Rua Paula Pereira s/f) - Telefone 270
CANOINHAS

Caixa Posb'll 125

SANTA CATARINA

Em' presentes ou brinquedos não p�rca seu tem·po.

10-P

o

Procure a nossa oasa, Estok permanente.
Preços dã Fabrica,

Preços Isem corlcorrênciá!
'N._ORBE..RTQ FIEOLER, avisa seus' amigos e fregue­
zes que instal0u um a'çougue à Rua Vidal Ramos, defron:­
te a oficina dp, Basiiio Humenhuk, onde espera con inuar,

,

.J

merec�nclo, a preferencia que sempre l�e foi dispensada.
Carne sem oSSQ Cr$ 10,00, carne com osso Cr$ 8,00 e

caFne de segunda.Cr$ 7,00 o quilo 26 - 4
�

,

, ,

-Goopere com este semanario,
fazendo uma· assináJura

"S-anta' Tereza"
'o melhor

norme anciedade com que os

esportistas aguardam este
sensacional embate, 'preoe-se
uma afluencia impor ao Es­
tadia MuniciPal, amanhã a
tarde.
'A partida de basquetebol

anunciada para a manhã de
domingo, não serfi realizade
diante da impossibilidade da
vinda do juventos. .

CeAtfo Espirita "Df: -Al­
fredo Quintinõ
de Souza"

Art.' lo - U Centro Espirita
«Dr. ltlfredo Quintino -de Souza»,
fndado em 25 de' dezembro de
1950, na cidade de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, aí te­
rá seu domicilio e sede, para ex­

cecução do seguinte programá.
'

§ lo - O estudo do. espiritismo
e a propaganda de seus ensina­
mentos doutrinários por todos os

meios que oferece a palavra es­

crita 'I falada.
20 - A prática da caridade

moral 'e material por toclv� os

'meioa.uo seu alcance,

Está em festas, com o nasci _
§ Art. 2° - Para cumprimento

mente de seu primogenito A _
do q ue dispõe o § lodo artigo an-

,
jilsol Luiz, o' lar do casal A- tecedente, o Centro realizará duas
madeu-Norrna Olivetti, fato 0- ordens de sessões:
corrido dia 2 de abril a - Doutrinárias, nos dias
- Com o nascimento de uma que a diretoria dettl[minal' \y nos

robusta garota, que 'chamar-se- moldes das que realiza a Federa­

á Jandira Alvina, engalanou-se ção Espirita Catariuense,
.

sendo.

dia 19 de março ultimo, o lar nelas estudadas, a doutrina sob seus

do sr. Hériberto - Maul e sua aspectos filosóficos e moral, Ia-

esposa dna.' Alvrrl'a Spies Maul, zendo-se o estudo do ponto de
. vista filosófico, pelo livro dos Es­

Aos pimpolhos e seus pais, piritos, completado pelo «Céu e
nossos parabens. Inferno», obras essas de AlIan

Kardec, e, do ponto de vista mo­

ral, pela «Revelação da revelação»
de J_ B. Rostang ou ,pelas elu­

cidações evangélicas de Antônio
Sayão ou ainda pejo «Evangelho,
segundo o espiritissirno » de Ailan
Kardec.

'

)
b - Práticas, para obtenção.

dos fenômenos espíritas, � visarido
principalmente suas aplicações mo­
rais, segundo as normas' da dou­
trina e para instruções doutri­
nárias e morais dos médiuns, fa­
zeudo o. livro dos Médiuns (o es­

tudo )de Allan Karrlec ctambem

pelas Elucidações Evangélicas.
§ 1° - As sessões mencionarias

n-a letra A, serão franqueadas ao

público, aSe'outras; e ingresso só
será permitido a jti'jw' de' 8'�1l

diretor, nunca 'excedendo de L2

pessoasque nelas tomem parte
permanentemente, compreendidos,
entre esas pessoais, os médiuns

que quiserem desenvo.lver suas

faculdades, os quai� deverão he­
quentá.lascom a maiol'assiduidad�.
Continua no proximo númel.'O

16-P

Vende-5e
Uma caminhonete tipo Ford
'30 em perff'ito, estado i

Tratar com Antonio Tom­

porowski: Alto das Palmeiras

lã
GOÚclrd, Miranda, Rainha, P1u­

!_!la, Siberia, Alaska, G::.tinho e

Pompeía
S_�Jl1píe na 9 - P

Casa�Erlita
Café liSta, ,Tereza"

oU Popular
é,m sua· casõ

não deve fãltar19 P
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Reina grande entusiasmo na cidade em torno do

grande festival do CANOINHAS E., C. - Conf irma-.
da a vinda do Clube Atlético de Ponto União - ,O

Bolão Democrata· excurcionará '- Outras notas
r

o festival da agremiacão..
alui-rubra, em regozijo ao

seu I: aniuersarto, alvo de 1-

numeras comentarias da im­
prensa fuleda e escrita local,
constitue a nota preponderan­
te da tem-pos ada. A expecta­
tiva reinante é das melhores
e o programa elaborado está
[udado a corresponder plena­
mente. Hoje terão inicio os

festejos com - uma noitada
dansanie nos salões da Soe.
OfJ;eraria, constará da mesma

um bem orgunizado "schoto''
pela ZYP-6 e serà coroada
.na ocasião a Painhn dos Es­
p(wtes do Municipto, Amanhã,

.

com inicio a /0 horas a

'prova ciclistica 1 res Burras­
Canoinhas, A tarde alem das
inúmeras atraçôes já divul­
gadas em nossa eaicâo ante­

rior, teremos o possante Clu­
be Atlético de Porto União,
num cotejo renhido, com o

"iéam" do Dr. Haroldo. Es­
tava cogitada a xeatizacâa
do prelio com Q [uuentus,
campeão da Liga 'Desportiva
daquela cidade, entretanto
em ultima hora surge a no­

ticia da desistência deste es­

quadrão, que frente aos com­

promissos com o campeona­
to Estadual, não poderá com­

paretér; dia 8 com seu onze

titular, 'todavia a pugna com

o Clube Atlético nada deixa
a desejar, tratando-se de um

conjunto notavel que preci­
dido de grande fama, consti­
tuird um grande adversario
para os '·canoinhense'S". Qua­
nto aos locais, ha muita ani:--
apão e os "brotinhos" es'pe­

ram brindar os seus ráns,
cmn uma partida de gula.
Os comandados deJuventino
salvo outros contratempos,
pisarão o gramado com a

seguinte cqnstituição: Garça
Nelson e Salvaanr, F:rasmo,
luventino e Chiquinho ou

Gnfba, Ped,-inho, Manoel pp­
dro, Wolnei, -Ivo e Rui
Gnma aêha-se confundido

e a sua presença' domingo
ainda é duvidosa. Ante a e-

Acabam de assumir, na

Presidencia do Ypiranga \0
despor tista Sr. Alberto Casa­
majou, o veterano Tito, na

tecnica o pop!itlar Vani. Es-:
tamos certos de que com eles
à tésta o Perigo Serrano
conseguira reabilitar-se. Ao
assinalarmos este aconteci­
mento J formulamos votos de
U111, feliz desempenho da ar­

due missão que lhes foi con-
cumbie. -

.

-

Domingo ultimo o Arnerica
E.C. da localidade de Rio dos
Poços recebeu a visita do Tres .

Barras: O clube
.

Q€ Carlos
Schramm, atuou melhor, sain­

do\,se. vepcedor pela expressiva
contagem de 6 x 3.

é

Estamos seguramente infor-
mados que 'u Bolão Democrata
que pratica este esporte às ter­
cas feir as, esta cogitando de
realizar uma excursão a Joinví­
le, onde deverá enfrentrar um

categorizado conjunto daquela
cidade. Segundo consta a via­
gem será efetuada em o.nibus es­
pecia� em dia a ser previamen­
te fixado_ As pessoas que dese­

jarem acompanhar '8 embaixa­
da poderão' entenderem-se com

o Sr. Ro.lf Walter.

E agora antes de finalizar-nJos
êste noticiario, qu!::'remos dei­
xar consignadas as, nossas con-

_ gratuJações ao (:ano-inhas KC.
pela sua brilbante carreira, fa­
zendo vo1:os a� o q'uerido "alvi­
rubro" continue a lutar sempre
com o mesmo al'"dofo, para orgu­
lho do esporte rle Canoinhas.

,

DILEME

Conclusão
da entidRde cuidarãc de o.bter
outras maquinas junto ao Mi­
nh;tério da Agricl'ltura,

XXX
-

Tão importRnte quanto o tri­

go, principalrllente nesta região,
é a cultura do centeio. -É iridis­

pensavel que a nossa Associa­
ção. Rural vo.lte tambem as suas

vistàs para o centeio, cuid&Ddo
de renovar as sementeiras,' fa­
Cilitando" aos lavrado.res a obtení
ção. de sementes selecionadas
de outras regiões.
A té hoje, apezar do incre­

mento à cultura triticula, deze-.
nàs de Is vradores, dedicam-se

ao plantio '-po. centeio, no.tadél­
mente ,os co.lonos de origem po­
lonesa, Muitos e muito.s lavra­
dores tanto semeiam o trigo. co­
mo o centeio, produto que en­

coritra bons preços e tão P1U­
curado. quanto o trigo.,

XXX c
Como medida de defê�a do�

pro.prios interêsses, tocios lavra­
dores do município devem filiar­
se a Assocíação Ru:al de Ca-

, noinhas, X X X

É dever dí:! to.do associado da
ARCA quitar-se com a tesou�
raria da entidade, pagando, po.n­
tualmente, a m6dica mensalida­
de exigida.

'

•

, _'-----""'"""�,
PARA F�RIDASl

� ,

E C Z E MAS,
I N E.-L .A. M A <2 O E 5,
'/C O C E i R A 5,
-f. R I E (I R. A ? I

ESPINHAS, ETC.
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